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BRASÍLIA — O deputado 
Gastone Righi, líder do PTB na 
Câmara, confessa que está "so-
bre o fio da navalha": se, nas úl-
timas semanas, trabalhou in-
tensamente para que seu parti-
do se coligue com o PDT, em 
uma "união trabalhista", para 
apoiar a candidatura de Leonel 
Brizola, agora, depois de ter 
conversado pessoalmente com 
outro candidato, o ex-presiden-
te Jânio Quadros, Righi se diz 
"dividido". "Sou ligado a ele há 
muito tempo", justifica. 

O trabalho de Jânio e dos 
articuladores de sua candidatu-
ra vem sendo exatamente esse 
— neutralizar as adesões ou pro-
messas de adesões de políticos 
tidos como "de centro" a outros 
candidatos, em especial Fer-
nando Collor e Leonel Brizola. 
Filiado ao minúsculo PSD para 
cumprir a legislação eleitoral, 
Jânio quer ser o candidato do 
PTB, se possível do PFL, e con-
quistar dissidentes do PMDB e 
do PDS. O PDC também está na 
mira. 

"O espaço de Jânio não está 
ocupado", assegura o ministro 
da Cultura José Aparecido de 
Oliveira, um dos coordenadores_  

da campanha, refutando a tese 
de que o ex-presidente perdeu 
espaço para Collor. 

"PROTESTO E ESPERANÇA" _ 

Aparecido acha que os vo-
tos de "protesto e esperança" 
serão dirigidos a Jânio e Collor, 
mas o ex-presidente se impõe 
pela experiência e pela história 
política. "Um presidente da Re-
pública não se improvisa em um 
ato novidadeiro", dispara o mi-
nistro. Ele lembra que Jânio foi 
o último presidente eleito pelo 
voto direto e "conhece profun-
damente" os problemas do País. 
"Sua candidatura tem inequí-
vocos estímulos populares", 
diz. 

Aparecido e outros articu-
ladores da campanha acham 
que o "centro" tem muitos can-
didatos e alimentam a esperan-
ça de que Jânio acabe agluti-
nando apoios que o transfor-
mam no principal candidato pa-
ra enfrentar a "esquerda". Al-
guns candidatos, admitem os 
janistas, dificilmente abando-
narão a disputa, mas não polari-
zarão. Paulo Maluf não chega a 
preocupar, a não ser pelo fato de 
ser mais um paulista na eleição 
— o sexto. 

O PTB é o primeiro alvo dos 

janistas que esperam poder d0•- 
rotar, na convenção nacional do 
partido, não só os defensores.:da 
aliança com Brizola como -os 
que querem uma candidatura 
própria, a do senador Affono 
Camargo. Righi acredita qur 
tendência brizolista seja ma o-- 
ritária no partido, mas não des-
carta a possibilidade de Jânio 
reverter o quadro da sucessão.e 
se fortalecer. "Se há alguém ca-
paz de criar fatos políticos n&- 
te País, é ele mesmo", brinca. 

Os janistas contam tam-
bém com as dificuldades do PFL 
para emplacar com uma candi-
datura forte e acreditam cfiVe 
Aureliano Chaves e Marco Ma-
ciel possam aderir ao ex-pre.ái-
dente, que já conversou coni P b 
ministro Antônio Carlos Ma4p,, 7  
lhães. Se não for possível o 
apoio do partido, querem phIb 
menos conquistar os dissiden-
tes, que seguramente sexo 
muitos depois da convenção. 1) 
PDC também está sendo traba-
lhado já que, sem identidade ffr-
mada, divide-se em várias 
rentes. E há ainda os moderados 
do PMDB e os insatisfeitos a'o 
PDS, que não apoiarão Maluf!' 

"Os partidos continuam 
sem respostas ao povo apesar de 
suas estruturas monumentais''. 


